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Na semana que passou foi divulgado o Índice de Desenvolvimento do Ensino Fundamental (IDEB) em todo o Brasil.
Corroborando o que já se previa, a qualidade do ensino de Bom Princípio está em um crescendo considerável.

De acordo com a secretária municipal de Educação, Vanessa Fribel de Quadros Steffen, gradualmente será
melhorado o ensino, sendo fruto da qualificação dos educadores, o que se reflete, de pronto, no ensino como um
todo.

Em 2015, a nota de Bom Princípio, para a 4ª série (ou 5º ano) era de 6,2, tendo este subido para 6,5 em 2017. Ainda
que o crescimento tenha sido de três décimos, deve ser considerado, pois mostra que o universo educacional local
dos alunos, nesta faixa etária, é consistente. Com a evolução nestas séries iniciais, dentro de alguns anos, também
as séries finais terão números melhores. Para que se tenha um parâmetro, a nota do Rio Grande do Sul, nas séries
iniciais, em 2017, foi de 5,7, portanto, bem abaixo do que foi alcançado por Bom Princípio. “Estabelecemos metas
para os nossos educadores, devendo ser mantida uma crescente, de forma que os alunos estejam mais preparados
para que enfrentarão fora de sala de aula”, destacou Vanessa, deixando evidente que não se trata, apenas, do
ensino formal, mas também, a formação do ser humano. “Temos que lembrar as pessoas estão sempre em primeiro
lugar, de modo que a educação seja mola propulsora do futuro de Bom Princípio”, pontua.

Nas séries finais, portanto a 8ª série ou 9º ano, as médias do Rio Grande do Sul foram 4,0 (em 2015) e 4,3 (em
2017). O município de Bom Princípio, por sua vez, atingiu nota 4,8 e 5,4 respectivamente. Os efeitos dos cursos de
formação de professores e projetos que caminham em paralelo com a sala de aula em si, iniciados ou intensificados
nos últimos meses, ainda não podem ser sentidos na avaliação do IDEB, contudo, são satisfatórios e podem ser
percebidos nos resultados imediatos dos alunos.

Em uma sociedade que tanto se fala em empoderamento, é necessário explicitar que o verdadeiro poder vem do
cérebro, de modo que o melhor preparo educacional e intelectual seja feito em sala de aula, ou junto a ela, por
pessoas qualificadas, como acontece em Bom Princípio.


